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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho foi desenvolvido no contexto da disciplina de Projeto de 
Arquitetura VI, disciplina obrigatória do curso de graduação da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da UFPel, que tem como foco principal a elaboração de 
projetos voltados para intervenções em bens de interesse cultural, promovendo a 
integração entre teoria e prática na preservação patrimonial. O presente trabalho 
trata da residência localizada na Benjamin Constant esquina Almirante Barroso, no 
bairro Porto, em Pelotas. Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de atender à 
necessidade de ampliar o conhecimento sobre o imóvel, conforme as exigências 
da disciplina. 

A proposta de trabalho fundamenta-se no estudo aprofundado do objeto, a 
partir das indicações do Manual de Elaboração de Projetos (GOMIDE, SILVA E 
BRAGA, 2005), com destaque para a etapa de identificação e conhecimento do 
bem. A pesquisa histórica desempenha um papel importante nessa etapa, 
fornecendo os subsídios necessários para o reconhecimento do valor do bem e a 
fundamentação das decisões projetuais adotadas na etapa de intervenção. 

Nesse sentido, a investigação busca aprofundar-se na história da família que 
construiu e habitou inicialmente a residência, cuja trajetória revela-se de grande 
interesse. A metodologia adotada incluiu a consulta a fontes primárias e 
secundárias, em meio físico e digital, e os resultados obtidos permitiram esclarecer 
as correlações históricas e a importância da família, além de abrir caminho para 
novas frentes de investigação, a partir do mapeamento familiar realizado. 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 

O método de aproximação do tema incluiu a investigação em fontes primárias, 
em especial o acervo digital de jornais da época disponíveis no site da Biblioteca 
Nacional. A pesquisa nesse material permitiu a identificação de anúncios da família 
em Pelotas. Com base nessas informações foi realizada pesquisa em fontes 
secundárias (monografias, dissertações, teses e trabalhos publicados em eventos), 
tanto em meio físico quanto digital. Esse material, embora abordasse apenas partes 
da trajetória familiar, contribuiu para uma compreensão mais ampla do contexto 
local. A partir desses dados, foi realizada uma catalogação detalhada das 
informações e elaborada uma árvore genealógica, o que possibilitou a identificação 
de aspectos relevantes para a compreensão da edificação. 
 
 



 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa resultou na descoberta de uma árvore genealógica, que 
registrava informações desde a origem da família Ribas até o então proprietário da 
casa que estudamos na disciplina (GENEANET, 2024). Esses dados foram 
confirmados pelo trabalho de PEREIRA (1999) e, com as informações adicionais 
sobre os filhos de Antônio (MONTONE, 2018), foi possível reestruturar essa árvore 
para que contasse com todos os nomes conhecidos até o momento.  

 
Figura 01: Árvore genealógica da Família Ribas. 

 
 

Fonte: autoras, 2024. 
 

 Além disso, as fontes consultadas confirmaram atividades tanto econômicas 
quanto sociais de toda a família, evidenciando ainda seu poder político na região. 
Em relação ao bem estudado, verificou-se que, após a morte de Antônio, a casa foi 
vendida para o Estado do Rio Grande do Sul, conforme uma escritura pública de 
compra e venda encontrada por SICCA e VIERA (2013). Dessa forma, foi possível 
determinar a data exata em que o uso do imóvel foi alterado, deixando de ser 
privado para se tornar público. Essa descoberta a respeito da mudança no uso da 
edificação contribui no entendimento da evolução de sua estrutura física. 
 A pesquisa permitiu estabelecer uma relação com outros bens que a família 
possuía na cidade de Pelotas, como os reportados por PEREIRA (1999) e BASTOS 
(2013). Isso resultou em uma nova árvore, mais figurativa, que evidencia a relação 
que a casa de Antônio Ribas possuía com outros imóveis de relevância para a 
cidade.  
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Figura 02: Árvore figurativa, com as edificações da família. 

 
Fonte: autoras, 2024. 

 
 Essas descobertas permitiram um avanço significativo no conhecimento da 
edificação, com informações que podem ser levadas adiante no decorrer da 
disciplina. Foi verificado, portanto, o nome do proprietário da casa, informação que 
auxiliou na busca nos arquivos de projetos arquitetônicos da Secretaria de Gestão 
da Cidade e Mobilidade Urbana e, também, a transferência da residência para o 
Estado, o que permitirá a busca de dados adicionais sobre o imóvel. 
 Em conclusão, a pesquisa histórica propicia um entendimento aplicado a 
respeito do objeto a ser trabalhado, se tornando essencial para aqueles que 
buscam domínio sobre um projeto, seja ele uma edificação de valor cultural ou não. 
Com o trabalho em conjunto de toda a turma, que explorou diversos outros 
aspectos do objeto estudado, os processos projetuais dos alunos resultam em 
ações pautadas em um referencial teórico e metodológico fundamentado no campo 
da preservação patrimonial. 
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